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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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LETRAMENTO ACADÊMICO SOB A ÓTICA DE 
FISCHER E CORRÊA: DESAFIOS DA PRODUÇÃO 

CIENTÍFICA NA GRADUAÇÃO
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como uma das atividades realizadas durante o estágio 
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Educação da FURB.

RESUMO: Os estudos sobre letramento 
acadêmico abrangem práticas sociais que 
integram a construção do conhecimento sobre as 
múltiplas formas de interação com as produções 
escritas e orais, realizadas no ensino superior 

(FISCHER,2015). Percebe-se, dentro desse 
contexto, que tanto a escrita quanto o discurso 
denotam fatores primordiais no desenvolvimento 
das aprendizagens dos alunos de graduação, ao 
mesmo tempo que esses elementos identificam 
dificuldades e mostram-se como grandes desafios 
para aprimoramento dos seus conhecimentos. 
Este estudo traça um paralelo entre dois estudos, 
FISCHER (2015) e Corrêa (2011), com objetivo 
de compreender sobre os aspectos ocultos 
presentes nos textos acadêmicos, refletindo sobre 
o processo de produção escrita e levantando 
críticas a respeito das possíveis condições 
que levam o aluno a apresentar produções 
inconsistentes. Sendo assim, o presente trabalho 
caracteriza-se como um estudo bibliográfico que 
identificou: (a) aspectos ocultos como inerentes 
a toda produção escrita, independentemente de 
práticas de letramento e dos textos pertencentes 
a gêneros praticados pelo escrevente; (b) a 
formação inicial e continuada para docentes, 
tanto da Educação Básica como do Ensino 
Superior é um caminho para o melhor emprego 
e desenvolvimento da escrita acadêmica; (c) a 
introdução de critérios de análise crítica para as 
práticas de letramento, como a instrução explícita 
(THE NEW LONDON GROUP, 2000), contribuem 
para identificação das limitações que existem no 
processo de produção escrita e são cruciais para 
a implantação de intervenções necessárias a 
qualificação da escrita acadêmica. 
PALAVRAS-CHAVE: Letramento Acadêmico; 
Práticas de Letramento; Escrita Acadêmica.
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INTRODUÇÃO  
Há uma grande incoerência, no cenário do Ensino Superior em nível de graduação, 

considerando o tempo para formação de um graduando e as potencialidades que esse 
espaço apresenta: as poucas publicações científicas e baixa qualidade na escrita 
acadêmica. Almeja-se que no ensino superior a exploração e produção do conhecimento, 
no seu sentido mais complexo, objetivando à habilitação de um profissional qualificado 
com capacidade crítico-reflexiva, que por vezes se desenvolve no fazer científico, na 
investigação, nas consequentes formas de argumentação, sejam elas escritas e/ou orais. 

Este estudo é uma análise crítica que apresenta discussões sobre os elementos 
ocultos do letramento acadêmico na perspectiva de Fischer (2015) e Corrêa (2011), 
utilizando a base teórica dos Novos Estudos do Letramento, propostos por Lea e Street 
(2006) desde a década de 1990. Este enfoque teórico considera os letramentos como 
práticas sociais ideológicas, sendo o letramento acadêmico um exercício necessário à 
produção de conhecimento na universidade. Em ambos tanto de Corrêa (2011), quanto de 
Fischer (2015), há a preocupação com o desenvolvimento da escrita acadêmica e produção 
do conhecimento de estudantes, durante o curso de graduação cujos trabalhos, em grande 
parte, apresentam-se com baixa qualidade, não atendendo, por vezes, às expectativas dos 
professores, e, consequentemente, da comunidade acadêmica. 

Dessa forma, este estudo busca compreender, na perspectiva desses dois autores, 
três pontos fundamentais: (a) o que seriam os aspectos ocultos presentes no letramento 
acadêmico? (b) seriam os aspectos ocultos, presentes nos textos dos alunos, a explicação 
para a inconsistência da escrita acadêmica? (c) que e/ou quais fenômenos poderiam atuar 
para qualificação dessa prática de letramento. Como base nessas questões, as seções que 
seguem se organizam de forma a respondê-las, com enfoques particulares aos estudos 
dos letramentos.

METODOLOGIA  
Esse estudo trata-se de uma análise relacional entre dois textos teórico-científicos, 

o que caracteriza um breve estudo bibliográfico de cunho qualitativo, que utiliza métodos 
explícitos para identificar, refletir e discutir sobre os elementos constitutivos do problema 
de pesquisa que sustenta este trabalho (GARCIA, 2016). O problema traz à tona: serão 
os aspectos ocultos de práticas de letramentos os responsáveis por discursos do déficit 
relativos à produção da escrita acadêmica em contextos de Ensino Superior, quanto à 
demanda de publicação científica?

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
São inúmeras as variantes que sustentam o baixo desenvolvimento no letramento 
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acadêmico de estudantes de graduação, mas Fischer (2015) e Corrêa (2011) dialogam 
sobre um ponto específico dentro dessa perspectiva: os aspectos ocultos presentes nos 
textos desses estudantes, que por ora evidenciam marcas de lacunas que se constituem 
entre a expectativa do professor e a realidade efetiva de produção dos estudantes. 

Fischer (2015), diante desse cenário, reflete sobre: (a) o posicionamento dos 
professores durante a orientação explícita para a produção escrita que desejam e suas 
expectativas; (b) a produção efetiva do estudante; (c) a forma como se dá a avaliação 
dos produtos nas práticas de letramentos envolvendo a escrita acadêmica. A partir dessa 
análise, a autora levanta as seguintes questões: Os elementos ocultos nos textos dos 
acadêmicos representam parte constitutiva dessas produções e/ou surgiram da forma falha 
como os alunos são orientados pelos seus professores? Seria a instrução explícita capaz 
de revelar as características ocultas nas práticas de letramento acadêmico? (FISCHER, 
2015). 

Sob esse viés, Fischer (2015) busca compreender as lacunas que existem entre a 
produção do aluno e as expectativas dos professores e como as nomeadas falhas podem 
ser reduzidas. Para Corrêa (2011, p. 495), aspectos ocultos “referem-se à materialidade 
verbal não explicitada”, ou seja, são fatores presentes em nossa comunicação, seja na 
oralidade ou na escrita, que, de certa forma, encontram-se implícitos e/ou subentendidos 
e que abrem margem para diferentes formas de interpretação. Com base nessa análise, a 
autora sugere que na produção do texto escrito pelos estudantes permanecem “dimensões 
escondidas” (FISCHER, 2015, p. 493) em função do modo pelo qual eles são orientados 
pelos seus professores, que não elucidam de forma efetiva como é esperado que seja um 
manuscrito e como essa produção será avaliada. 

De fato, há uma carência na escrita de muitos estudantes que chegam à graduação, 
sem fluência na produção de textos de qualquer gênero. Esse fenômeno surge na graduação 
como um grande entrave a práticas com oralidade, leitura e escrita, caracterizando como 
resultado de uma jornada formativa com inúmeras falhas. Um fator que assim explica é o 
fato de as práticas de letramento serem delegadas única e exclusivamente aos profissionais 
atuantes na área das linguagens, ação alimentada, ainda, por tendências tradicionais de 
ensino que se apoiam na fragmentação do “conteúdo”. 

Além disso, cabe analisar também a falta de capacitação docente para as práticas 
de letramento em diferentes contextos e segmentos na educação (seja na educação básica 
ou superior). A formação para as práticas de letramento contribuiria, não somente para o 
desenvolvimento da leitura, escrita e oralidade dos estudantes, mas também para uma 
avaliação de desempenho mais eficiente, pois abriria margem para análise de outras 
habilidades e competências, que antes ficavam ocultas perante a prática pedagógica e 
avaliação restrita e limitante. 

Indubitavelmente, o papel do professor de linguagens é onipresente e fundamental 
nesse processo, mas é preciso entender/aceitar que as linguagens retratam a base para 
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toda ciência e que devem estar presentes na prática e avaliação de qualquer contexto 
de ensino e aprendizagem. Corrêa (2011), ao retomar as abordagens da escrita e do 
letramento em contextos acadêmicos proposta por Lea e Street (2006), destaca que o 
modelo de letramento acadêmico está “ligado à construção do sentido, da identidade, do 
poder (capacitação para a ação) e da autoridade, está aberto ao dinamismo de tudo quanto 
é considerado conhecimento em qualquer contexto acadêmico” (CORRÊA 2011, p. 339-
340). Nessa perspectiva, o olhar de Fischer (2015) é basilar, pois a autora não só investiga 
e analisa a produção do estudante, em busca de compreensões a respeito da forma como 
esta foi avaliada. Realiza diálogos em torno dos textos, estratégia metodológica esta 
que oportuniza confrontar compreensões de estudantes e professores envolvidos nas 
práticas de linguagem. A autora encontrou, nessas análises, expressões como: (1) falta de 
justificativa para as escolhas e decisões tomadas; (2) falta de explicação sobre o que era 
inovador; e; (3) falta de reflexão crítica. A partir dessas observações o, com apoio de um 
processo de assessoria contínua em um curso português de graduação, fez-se necessária 
a instrução explícita em práticas de letramento acadêmico, proposta sob três intervenções: 
(a) falar em público; (b) realizar relatório escrito; e; (c) sessões individuais com cada grupo 
- conversa sobre o relatório escrito. 

Como resultados dessa mobilização através da instrução explícita, ressalta-se que 
as intervenções pedagógicas foram cruciais para a visualização das barreiras presentes 
em cada sujeito dentro do processo. Portanto, a partir dessa percepção, traça-se um 
caminho para uma produção mais efetiva, condizente com as expectativas de ambos, 
professores e estudantes. Dentro desse contexto, a autora sinaliza que a produção de 
conhecimento por meio de uma série de estratégias, em espaços disciplinares, é muito 
complexa. Dessa forma, o diálogo contínuo entre os sujeitos professores, coordenadores 
de cursos, pesquisadores de línguas e estudantes, apresenta-se como um caminho 
promissor inserido nessa problemática, o que reforça a ideia de que é preciso formação 
continuada em letramentos para professores, a fim de qualificar práticas de letramento 
viabilizadas com apoio de ações pedagógicas, independente da “disciplina”, do “conteúdo” 
e/ou da etapa da educação. 

CONCLUSÕES 
Depreende-se, portanto, dessa análise dos textos de Fischer (2015) e Corrêa (2011), 

características ocultas constitutivas das práticas de letramento acadêmico. No entanto, a 
indagação proposta nesse estudo dos textos buscou compreender esse fenômeno para 
explicar tensões entre produção do aluno versus expectativa de professores, aumentando 
a qualidade na escrita acadêmica de estudantes pertencentes a diferentes áreas do 
conhecimento científico. Para tanto, sob a perspectiva dos autores, a base teórica dos 
Novos Estudos do Letramento, proposta inicialmente por Lea e Street (2006), considera os 
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letramentos como práticas sociais ideológicas, sendo, em suma, o letramento acadêmico 
uma ação necessária à produção de conhecimento na universidade. Fischer (2015) ressalta 
que os professores, muitas vezes, sabem o que esperam que os estudantes produzam, 
mas há a dificuldade em articular e explicitar tal conhecimento discursivo. Logo, o fazer 
de qualquer prática de letramento envolve, inevitavelmente, questões fundamentais de 
epistemologia.  

Portanto, destaca-se um alerta para não reduzir, indevidamente, capacidades de 
linguagem ao domínio de um único gênero, nem tampouco ao domínio parcial de uma 
única competência (a de falar, a de escrever, de ler). Essas ações negam ao escrevente 
possibilidades de transformar em argumentos os saberes que lhe chegam das diferentes 
práticas sociais de que participa. Assim, é imprescindível que práticas de letramentos 
sejam diversas, em cada área de conhecimento, incluindo diferentes modos de interação 
com as línguas, oportunizando, assim, caminhos mais reflexivos e críticos na produção do 
conhecimento científico.
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